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vennvanl si BMREDAENDE ss! guie 


q da lei dá saude public 
de nossos leitores, sem ne 


“IConvenisdeixar cintacto cutiy ou dois pés destinados á 

produeção das sementes. SUBÓDES de" 94 

A planta gosta de terralivre e bem substancial, 

muito! calor, e água). OTUAMOT OIHAPEZOZU 
AVARIA d* 

N. B. Não sendo possivel chegar a porção das se- 
méntes , queoSr. Beiito Antonio Alves teve à gone- 
rosidade de nos:shandar , “para todosros míditos laSsig- 
hantes. que leem declarado; quererem ser) penpetua- 
mente contempladós em | taes destribuições irepartis 
mol-as unicamente por: aquelês que já também iteim 
offerecido: aos! seus! confrades», rauxiliares)/prútidos 
deste, jornal; sementes apreciaveis:; | sendomnos ofork 
chsordeixar todos os outros á-espera:, até que oimess 
mo:Sr: (Alves , possa cumprir à suá promessa ; «tals 
gum- outro curioso , que possuaresta: planta, bisarras 
mente, “hos accuda com mais)sementes della! ciloi! 

o | ucizet' a" censepancad ti 

“1 POGOS DE CHAMIN! 

3714 Em quanto: duracviva a dolórosar,-masosáus 
davel, impressão dovincendio daMagdatena, é osonhia 
mos: sé acham predispostos/ para: acoeitarom vis bons 
conselhos. «que selbes:déem, pata prevaver, similbans 
“es desgtáças ; bom é que'múito ow pobco, ninguem 
(deixei de: concorrer; como quiero! semingênhooou na 
-sua leitura lhe ministrarem ata] fim condncenteao» » 

vN'gma folhinha francezá para o anno de 4845 achax 

és SOIS SA et PE SEBO dra b 
ente julga! ques, paraiudebellar uni 
vão ida icoisa mhelhor do: que caccent 
porção!idê florrdeienpofre, Nléns 
boccal! do fogão, neom um Lens 


db Son eins Elisa rodin tr 


tisfeitos. ZAGeeitómos; & agradecemos; o. seu) offereimento da 
«mostrada mina, que julga ser de carvão de pedra: | 

mySe algum aoloso, dos. progressos da agricultura portugne- 
am liver: (e, quizer, por, este, eseriptorio , repartir semente de 
ator de, bequeiro, salisfará aos desejos, que por alguns de 
seis cónfrudes hos temty sido mani(estailos. E 

f nan cipa —— 


MEGIMENTOS UTEIS. 


«/BASELLA| OU ESPINAFRE DO MALABAR 
ne | » ablof Cartas) ++ Í 13] 
9742 Orreneço vai V*uma diminuta porção “de 
semente-da' Basella, cultivada na lminha' quintá da Por- | 
fella imo! corrente ano, e outraivinda deGóa em 1842, 
-comvuma nútasinha sobre a planta e sua cultura. - 
("Querendo póde;V. “repartir da'primeiras servo | 
ainda na: plantá sementes não completamente maduras, 
Jogo que o estejanvas remetteroi,” ade si 
j | 12 de goi á 


Jetiinlast pes va 


“ogo de chaminé y 
deralhe por'baixo ' 
do cuidado de-táp: 


ivam-s: mir polvora"un “atirar tiros pela: chaminé ncinias pore 
à rubra, 1) | que”, sevella não fôr perfeitamente. boa'e guarnecida 
-dé jargamassa: pór adentrose por fúra:, basta visão para 
fazeto rebentar uni incendio mes! + iseuquio aotgontuel 

FOcmesino ini, “quer se procura com dó Jençol ,, mos 
Jhor “e mais promptamente: se abteria ;/Lendo o iboccal 
do fogão, como se usava e ainda hojeiserô em algns 
mas casasmaisahitigas duas nívias portas que fechassem 
exuctamente * éra mesma)reeommendação;/ que: já fez 
um niussó ieo)labbrador >/ndrartigo-84Btur aline, io 
»/nPoderá parecer pequena estamateriapará dupsoves 
xes ser tocada; mas de que o não é, se convenelirá 
quem advertir que Bom'numero: dos-inendios, pelas 
chaminés, se occasiona. —— pb 

AUTUMN AFXAV A 

PRECAUÇÃO PARA (ALGUMAS PESSOAS sE 
» “DIVRAREM DE MORRER QUEIMADAS. 
“58748 > Tantos 'são os exemplos de mulheres excrnans 
cas, que: perecem abrasadas. por Ibesibavetprendido 
o'fogo-nos fatos; que não 'será ipori demais apontars 
mos'uma'faci) e decerto; efficabissinra prevenção; que 
puta'taes: lances coconselha um ivoinho frandêz , oie 


tabar. No seu 
padeira. AS abr 
planta produz! q 
pletamente: as' do respinafre;, quê' não temos 
cão em quê ella se desinvolve. UP + + 
Sei! sabor “é mais delicado ermacio que 'o' da tetra- 
ja; Sua culhira um tanto mais difficil. 0» 
“Hr Gultivoca ha 'dozé ahbos j'mas não tenho sempre ti- 
radoobons resultadas par desleixo dos meus caseiros, 
que não Sãomúito; inclinados amovidades. 111 
“iDenho “comtudo -em' alguns “tido bastante colheita, 
vNFagõ-s semeir nos princípios de' março “a doispal- 
mos de distancia “em terra, preparada tres mezes an- 
tés: tom estrume bem curtido; 'juneto a um muro, ex- 
posto ao sul e em sitio, onde possa “sér tegada “pelo 
pés ou-transplantando-na mesma: distancia as plantas, 


na cestas 


drama chmarárestrime freséd o” 


— Quando A técim úm palmo ué | presso esteranmol owns» imainhioa o snip enquinsas 
tela duma latada alla, da qual, lent f “> Logê que 'pegao fogo nas-roupás ;cémidogaride-as 
prov nos primeiros, mezes ; 1 agosto e | sacudir, correr é clamar por socorro, devesaipesspa 
seplémibro grande desinvolvimento apesar de se terem | mbtter-se mabeamia,' embralhando-se mitella muito bem 


já colhido folhas à esse tempo. Dis ça | ou involvérese vn pritmeiropanho Sotler que ichár dr 
veZEusRo — 19 — 184, “2a NOLvIY SERIR HT. 
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mão:-o; fogo eófalto ido seu: be nrg Pedal «parálo- 
go se extingue. 
islitidduy , 
NECESSARIO romENTO À PROSPERIDADE 
DO ALGARVE. 
j (arte Velso los" a 
Y + Eagoa 26 de novembro dr 48th 


“86 Ex maio de 1843 , circulou nesta provin- | 


“oia o jprajecto do estabelecimento “de um banco rural 
no;Algarve:, e sendo portodos conhecidas às vantagens, 
eonsideraveis, que d'ele resultariam'á classe agricula, 
principalmente á menos abastada. tractouíse lógo 
de formar junctas parapromover a competente subs- 
eripção pie em seguimento: obteve-se um inumero-de 
atções, que excedeu o minimo desejado (500) pira se 
rounira primeira assembléa geral; e-quando tudo isto 
tinha levado tão esperançoso principio, caíu-de repente 
no esquecimento ou desampáro, e assim permanece in- 
felizmente até-hojery mão ubstante os clamores da classe 
pobre terem “sidó este anno tãoigrandes, a respeito do 
baixo e inconstante preço, ! que teve oifigo. ancora de 
salvação "de: tod 
tanica-;” porque: todos, apellám pára 'com o produ 
eto dos seus figos satisfazerom 'nsisuas dividas é em- 
penhos. Ora não: tendo: este' genero um preço razoavel 
e constante iem' cada /um dos anhos como 


mente,  bsendo, mão o unico: “mas o:prinicipal; genero | 
desta província, é de absoluta necessidade ; que'se | 
Me: busque /um meio que o acredite no sconimercio +] 
enda “a o faça valerá Se muitos pro- | 


Me promova! 
prictarios pensam é fállam', cinique-se devia formar 
uma companhia especial! para'csteartigo; eu julgo que 


melhor seria realisar-se o banco projectado,/queabran- | 


gevalém do rémodia: pará aquelle mal, muitasiôntras 
circumstancias favoraveis á população je industria da | 
provinciá ndo. Algatrey «como se promette no tal proj 
oto, que V. onjá copiou no sen uído: periodico. 


“Empénho poisia V., Sr. -Redaetor! , pára que com | 


suas judiciosas  persuasões e conselhos removi o plis- 
táculo' que tal-négocio tem encontrados e! promova:no | 
que, estiver-ao seu alcance: uma tão nlil como phá- | 
Jantropica empreza : lembrando jumelamente-sos algar- 


vias , Que n'istose traeta sómente deiicaisas einão | 


de pessans = de interesses geraes, Ne à feio pt 
ticulanes somentes 1/0004 
mBe Nao achar que: poderá esta minha. tauiltspé: 
ta? aj alguns adormecidos, que tenham nºisto inflven- 
cia, muito mé ôbsequiará se lho derpublicidades 
pelo:quo Merficará bp agradecido oseu constánte 
Doibsmponda se 5 dos eia a 
antag goi bradades Ga semi da. Fonseca Almeida ne 
PRE prrsdi soe 
A VALLA DA AZAMBUJA, 
Te ragervs (Vancdr!pag MBA) oivuinres 
EVT SDetocem descripto mo cprecedente numero o 
tamborve-cadêa que Jevantará 'o Muctuador; direiago- 
rárque'elevdeve estar scolácado-a quarenta palmos de 
altura vertical: em cima da repreza circular, susten- 
tando-se em-arcadas des ferro coado ,- que se apoiem 
sobre pilastrões/derpedra .:mascidos do aliceree-das 
escarpas que a rodeiam, e deixando livre toda a gros. 
sura vas: redes ala mesma represa paravo Bm que 
Jogo-dire ortpfisoas opppos 
A grande rota "e aerimeios tambor-da-cadêa, des 
ve gen voltas para fazer darcuma' mo ntivor 5 e 


107 


a gente pobree aitida de mui- | 


por “isso mulliplicaá força) mátriz. dusentas vezes ; 
d'unde se segue ge — sendo ella de-cento e cincocn- 
ta cavalos! fica “alli representada; em frinta: mil e já 
superior em mais do dobro ad pêso do Aucluador,; — 
por conseguinte ninguem me megárá que; púde, Devan- 
talio:—=0 tempo: (1) necessario parasisto Éide duzen- 
tossegundos;ou nes A pede e e lei n(em nd 
g6r/3.393) 

— Restante agora ie 85 Sahel próprio pa- 
ra 0 fazer descer. — Imagine-se à grande roda, já des- 
cripta engranzando nºum carrete a cavalleino diella;; 
na-atvore-d"este carrete -outra; roda; quessaci cugran- 
rar n'outro-carrele ve navarvore d'esterterceira-roda 
a qual vae engi ar nºoutro carrete da aryore emque 
deve estár 'a ventoinha, que Fegula a descida muito 
suave no mesmo'tempo.de minulos , tres e | tres deci- 
mos: — Este machinismo é similhante ao que leem os 
relogios de sala e de Torre “pira Jhe' fazer dar as ho- 


ras compass de pagar; pt EM 
As pa qe dd Medo a iiiciro da 


grande roda devem Ler asmesmas. grossuras das an- 
tecédentes em ordem decrescente: purquertontafórça 
é precisa para elevar o flucluador como para o sus- 
ter ma sua descida; ascgranagens devem ficarinames- 
mai contavde um à dez; isto; é: — codaivalta-dasroda 
obrigano carrete engranzado a dar-dez, d'undesresul- 
tará oque a ventoinha; desereverá mil; soltas cem quan- 
toa grânde roda déc uma,sou (o/que val o mesmo) 
alorá ia dieta ventoinha quinhentas. voltas. Proqunlaço 
Muctnador descer doze palmos erméio.: 
Ná ventoinha estão as forças da mathina pcânsádas 
á milessima parte e por isso bumeto dojsensgarrete 
deve ficarisouito «ques prenda n'um litiguete de mola 
para suster o Íuctnador na altura conveniente de doze 
palmos“6 “meio; “éste Jinguete tem) um braço de ala- 
Mana romana ocomo, np. parasMintera proprio para; fa- 
|rer dugmentar vinte vezes va forçadhraçalsqueco mo- 
ver, d'onde mesultatá q /padelão calesantaromoi facil- 
mente qualquen;bomem empregaúdos a força ibraçil do 
quarenta estres ibrassis 5) ni 
0% Avventoinha dever-sonifeitas à ssimilhança: idas que 
Acem ossrelogios de: sala com oitav azuis desjamina de 
ferro , ourvasspara o laudo do sen movimento”, essus- 
tentadasy em braços que, possam soffcer aspressão de 
219 (9) libras em cada azasvquetená descomprimens 
to nove pés,re delargura soissra fim de Ler na snporf- 
cie decincoenta e quatro pés quadrados (54pés)a por 
quetomandoa dicta ventoinha a velocidade de lrimapés, 
por segundo, contada no ponto «contralide: pressão em 
caderaras achará no ar ambiente uma resistencia equi- 
valente deuduas, libras par pé quadrado, as quaes 
multiplicadas por 54, multiplicadas por8, multiplicadas 
por4000, produzem.a força de vito-centos;sessenta equa- 
trovmil Jibras; (8614.5000 kb,) que susteem-o Auetua- 
dor esa pêso da cadêa, permiltindo-lhe uma 'suave 
descida, no tempo, indicado. Emfim,. O» Jogo vd'esta 
machina reduz-se 20 seguinte; | se a ve va 
+04) Note-se que, o cmolante: dá mma volta:em dois segumtos, 
que as granagens até á grande roda. augmentam, n furga dle 
a 100, e que a dieta grande roda dando uma, 
dp! meia volta ao tambor, o qual deve te 
palmos e por o alto tida Qua ME 
à precisa alinra pura o jogo das représis: 3 
(8) Nne caleutaida ema Reta nan died ventoinha 
fique bem forte. de ind lonhos O 


aU 


RE 
n8Quando! serquizenitevantaboos huctuadur: (estandoça 
machina «des vapor seiy mavimento) curre-se-o canhão 
ale prender == udisate'yparasengranzar; na aryoré da 
primeirapodá do ntovimentoc então vago tambor eu 
rolando iastadêa atósodevantas doze palmos,ve meio; 
este potito 'umavizá dar carnpainha jjudica 208 ho- | 
mens quesretirem 9 canhão ; feito; isto ficado Muciua- 
dur; pendente: e «suspenso no: linguete: dal arxoce da 
ventoinha: Supponhe agora que o: barco entrou na re- 
pítza ce quersefecharamo as portasp oulra aviso de 
campuinha-indica a descida p entâvuse pusa pela ala- 
vanca do braço ihajor-do linguetey o qualJ abrindo-se, 
apermittes mada póde haver. mais simples nem mais. 
favit; dois unicos homens são bastantes para regutar | 
“otrabalho da subida + déscida »db Muciuador:, eos | 
barcos subirãov'e descerão dentrovda repreza com a | 
miior suavidade! sent balanços ; mem saltos repentinos. 
Cónio o témpu dh Subida “é dá descida” do Quctuador 
abdará por septe minutos, “e as portas se podem abrir 

» fechar em tresq Segue-se que a, passagem de um 

arco da lotação: desessenta moivs levará dez. queéo 
mesmo tempo que sesemprega na passagem das adu- 
fas do canal de Languedoc. 
“Em cada hora podem passar seis barcos, e nas seis 
de uma maré de cheio trinta e seis. — Não cause-du- 
vida,aos- leitores pouco versados mlestas materias; o cn- 
trar uma embarci carregada dentro da repreza, 
hem: pensem que: bso“d' eli secacumula aoda água; 
por quanto o Aucluador sempre vence a mesma fesi 
teticia dada é calculada de libras, oito centas cintoen- 
tipo poe tal septo, contas a sessénta ais 18593766 
Jib.J; porque tanto faz levantar a agur sómente, 
coma parte delta e um pêso fluctumnto que deslo- 
cou a outraiparte equivalente deles toda a que sos 
Dejer Passa por cima daporta súperiorve perde-se na 
repreza oncaldeira elíptica, duas , tres, ou quatro po- 
Jegadas que 'tenba'de altura “a toalha ida mesma agua 
vo passar “por cima da porta não augmenta 0 pêsu da 
Coluna quiasio nada eipode-se despreswri o ++ 

Conistrie-se o grande fuctaador niesmoem cima da 
reprézi vireular em que deve entrat”, Sobre ama es+ 
tada forte! éllerdeve ser feito de' boa'madeira de pis 
nilio, e melhor será de carvalho, pregando as aduelas 
sobre cavernas circulares, mettendo-lhe» poridentro 
tres grades borisotitacs etey A grossuradas áduetas não 
póde ser-menor de'seisipolegudas!.esis vigotás que 
formorem' às grades deteim ter" oito polegadas ide 
grossura e” doze de alturas as cavernas o mesmo! 
tabdado ido'fando deve“pregar-se por fóra da grande 
fandeira e-deve'serfeito de pranchões de oito polega? 
masi de grossnrw coma maior largura que ser; 
obter:/Schi todo cavilhado“e pregado, easjunitas bem 
Calafectádas avtros talafetos. O" corpo “eylindrico deves 
rá ser arcado pur fóru cum “arcos de ferro de unia pos 
Jegwda de grossúrit e seis delorgura', feitos de pel 
dáços que se unem en forma ide malhetes pór meio 
de azas chatas nas extréthiades, “e que sé wperlam 
eom-fórtes-chavetas “cio: aqueles “que apertam os 
mistos prábdes das hávs de litihao Na bocésteráqua: 
tPo tózas dev ferro regularmente cruzadas, ns quars 
terão seis polegadas de altura sobre “quatro de grosa 
shich cum tm olhono nisto de Hove' dictss dE diâthe- 
tro, praticado em) um disco sinito forte gire Lenha ta 
partedannular sois: polegadas de largura 'solire quatro 
de'grossura, tudo feito dé bar ferro Toriado de Sites 
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cias ascextremilades das azas sign ram-se mos; birds 
do fluciuador; com parafusos que prendamem chapas 
largas, pas-quacs; devem: descer atévao tando do fuer 
Iuador e pregar-n elle. A dois pés de-distgucia do 
punto central do, mesmo. fundo: se mettesão voito/ va- 
1ões de ferro de polegada e meia de diâmetro com for- 
les cabeças de argaigada; uns quaes devem atrávessar 
agrade fundeiça 5; € levantar-se perpendieulârmécto 
para vir prender os oito braços das azas juncto ao dis- 
so central de cada uma, «e: sustentar: com toda /a-se- 
gurauça o tornel da cadêa que, alli se, enfia ss este tor- 
neldeve ter;de diâmeiro nove polegadas ,; e depois de 
enfiar às quatro, azas alravessase na extremidade coin 
uma chaveta de duas polegadas-de grossira-e de seis 
de Jorgura; emfim, entre meio: dos, discos das atas 
Jeva mais tres, chavetas, de duss, polegadas de igrussu- 
ra sobre uma dejlarguras cossininp jm cissessoto 
Quando a obra estiver concluida levanta-se por meio 
do machinismo já descriplos Lira-se a estada; e melto- 
se na repreza, circular 5 todos..os annos-será tambem 
preciso sacal=o fóra, para, 0 aJimpan e «onenans, 13) 
Se usta machina fôr, bem executada, ella jogará com 
a maior, facilidade.e durará, mais de cihcoenta palios ; 
porque;rae calculada muito forte; arrninam-se depres- 
sa algumas, machinas por serem mal calculadas esubr 
mettidas a pêsos e esforços com.que não poem. p) 
«O custo da, machina de, vapor até ao canhão de pres 
der é do 4:500 Jibras ou  19:800,5000, 1.” ai/ahi por 
diante até á ventoinha — 4:200 80007. o Quctuador £ 
asepreza circular 3:500,8000-— total 27:500,8000 re 
o Compare-se agora esta despezd com (aquela queer 
rá necessario fazer com .0s, depositos de aguaspara)e 
caual, à imitação do S, Féreol, e ver-se-ba) como fiz 
ca, pela sexta parte, diella pelo; menos. Nem; me 
digam que sendo muito mais pequeno o nosso.cana! não 
precisa de lão grande deposito ; porque isso não é agr 
sim,:)0,nosso clima é mais ardente , chove agui;mér 
ves do que pa França, e como o-estip é mais longas 
ba muito menos aguas, para o dicto canal) seguense 
que ainda se precisava de maior deposito, emvez de 
SER ADEMOR oii 1 cor) dom auniy a) 
«Não me. são desconhecidos os depositos da invenção 
de Perronet; mas reprovados por tados josingenheir 
ros hydraulicos,, Eu fazia grande ofensa aos Se.” Ortts 
se me lembrasse que intentavam, fazel-osnocanal da 
ja ; porque sómente .sergem para n'elles se 
gastar muito dinheiro dos empresarios, «não tem-alili- 
dade nenhuma, Estes ,dictos, depositos (segundo Per- 
ronet) devem ser; feitos ao longo dos canaes, e ser 
alimentados com os sobejos d ua d'elles, para de- 
pois encherem o cofre das astar 4 agua 


dos referidos" condes; AçER foiti della 


jose f 
é, pode-se fáder ibn 
wasta caldeira dentro do mesmo canal. —: Está lb 
bedficavdus depositos é hova, é Mestê anho: não me 
recordó'de a Ler Visto ho 1º plano dos Srs. Qua, é, 
provavelmente se deve às dbservatões quê Nitrara no. 
Téjo Uuéinte 6 estio deste ano. * RARO 
=> Além dºisto; o deposito fe uito caro 
sa das spp Pd “Proposta 
* 


par cau- 
fre dr 
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— ——, 
nas verbas de receita de: uma natão 
industriosa:: adiante':tornaremos a tocar este objecto, 
«Teremos nós. porém» aquelias produeções?:Que as 
temos Erinhegavel; Aabundanciade todostaquelles mi 
neraes “encontrados, alé aa neaso!, emdiversos: los 
gatos; a quantidade d'aguas forreasy é sulfurosas por 
toduvo!reino! são) da sua existencia”, provasimada es 
quivocas; Bú tive não hamuito tempo em minha mão, 
jacinthossáchados-em Bellas, o granadas; tambem lá 
se encontram do: que temos o testimunho de diffe- 
rentes anctóres > muitos d"elles até celebrados: moder- 
nameênte pelá Sr Alexandre Antonio Vandelli has suas 
notas onradilitamentos: à: mem: deseriptiva 'sobry à 
natureza-gevgnóstiva ilos' terrenos ete. “pelo Sr, Ba- 
vão, Emia nvtal4.Mdiz o8r, Varidell ) 

o 20) sem aduvida ique (08 Ansaltos “das visi 
m contém, 
pnio de, 

bu 


appliéadaa mover moinhos, em tado o!tempóquenãoôr 
prpolsocosem trabalho paraco jogo das compúrtas :-d'es- 
tavihaneira idárácunh grande rendimento á?companhiat 
edu nim iprovalio. eg nivi do cofis mossmosg a nus 
rAvforca de Jum «cavallosvapor»reputaise capazrde 
tevantaroumrpêso de iquinheitas:é eincoenta libras,'a 
untpérde altorá cadapsegundo ;znta: bom moinho cum | 
pedras fianceza da melhor qualidade) e-derseis pésde 
“diâmetro, vcom 0: péso de quatroomil cento quarenta e 
ditos libras francezas (3) [4148 Iby'franic;] ; demitida so | 
bre oifuzelide alantérna; iquevs mover viimia força de | 
duatrocêntas 'ibras Jogo attendendo aque tm fuzel 
“decalianterha: ista ido centro” legadas, é tenda ses | 
gundo descreve um' espaço de! pouco tirenhs dercinto | 
PÓS, segue-se que devemos dividir por cineb “a força 
Gutotal da omaehina! e teremos: nó sem” quociente ade 
dezesseis mil e quinhentas libras, tomadas ciúico: ve- 
“TOSY asiquees repartidas'péla fórca necessaria pára o 
móvimento ala: pedra fentrándo na cont todos"os at- 
Aritusalaimachina) mostei “que póile mover "ão mesmo 
tempo quarenta pedras te mioihho ; tias fique esta con 
te ticvinte, | desprezando o pesto, “070200 cio os 
*“Quda moinho dPestes: póde “inóer “em' cada vinte é 
Quaro horas seis noivos “quirenta e nove alqueires 
deteigos [vojaiso la arehilectira hydraulica dé Belidor 
tomo Eoliva Hpagir 292% 293]! portatito reputanido "o 
triga nó valoride 400 réis o alquieire Ye umir'decima 
quinto parto do mesh Érigombido pata” renda , “ses 
Bue-so quê o valortotal du) producto de réis 163600 
erdiperial diária (não-deditzidás às “despezas dos mo- | 
Jeiros p=! 10:9000 réisydniizidas ; Reará “em 10,000 | 
Téisique multiplicados pelós “20” moinhos: produtein 
200,9000-fkis-iiarios. Ora) se altendermos à que'a 
miachilha/poderá trabalhar Seis mézes sómente nó jogo 
“dus! peprezas; Mvandovalitros éeis livres para moer 
KO davi uni reritta ide 36:500,8000" Eis anritalmetite. 
Bireerto queomais alguis descontos 
mitgoainda idepois de feitos; “e Lei por 

emo rendimbnto liquido que dará” um juro” 

tb, seque amortisará “o'eapital “empregado em menos 


wTabl. melh. de esp, míner. Pai Pari 
» possula baínltos cony granatas de: Bel 
a teino Mr. GoofTray devSt, Hyl 
» Não fazendo menção dos 
rfallam das, sranatas do Bo 
= estranhos, como Pli 
» 37 eap, 7, 
“» Our. Cheio, aromat. “et simiploé. Antnoep. 1593, tive 
picapist.o usb “sk s uRiesTedato rar 
»-Fertant. - Imperator, Hist: Nat; 
da à 


ve noi 
ist, 


rar siqmar rota q no 

sannn le Loets, De. gemmis et Lapidibas;Lndg, Butaye, 
Abd, iv. 1º capo 88 k ) vs 

a Made HR CR de paga Md Lo, t+ 
»paragrar 49.0 0 10] UNS cmprd 

"Quingret: Rel) oMidt. cet militv de la Cam pague de Portus 
galo Limogés 181 U pags 95h00 (ij tai A jOA 

= Bing. Nouiy. leleme de mineral; eto. París 1080 , pag, 
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nada tenho: dicto, da mina da Adiça., tão proxima á 
nossa-capilal, Esta mina Escapon sos comanos, é aos cars 
taginezes, que sen “ocupados em continuas guerras, 
não poderam:ter tempo de subejo. raindagar, a: 
explorar, e esgotar, quantas minas havia, sem n'ellas 
deixarem coisa alguma. A; Adiça pôde sublrait-so 
gerals e fatal invasão d'aquelles: povos.. Dir-se-ha.quo 


dros dai abestas miachinas 5 postógie” a calculada de- 


> portanto, aquilo que afirmei ; mas 
Ab Isegainte-nuiniero ainda ares máis algumas conside- 
rações importantes ácerca do filano dos Grs. Opte. 

il “Gude dezembroide 1847, 0 oras 
191 oba Visconde de Viltarinho de S Romão 


298 8, BONUS aob og tal;mina ;-de pouco ou nada serves, ereu tambem; di- 
-9bar0q ceotla hr suga rei so mesmo, a não se milhorarem -)s.sens trabalhos: 
SOME easlargoim a 1 | Comiudo ,. ba seculos que d'ella;se Lira-oiro, se aia- 
cNSQBRE HAVE: »| dao não cedeu de todo, talvez por; não;cair em mãos 


“ad obdq omosy BR PORTUGAL, 

2oP + moBinfContinuiado da pagina 249!) h 
SB Glangpa ob mui vis endinogah ao é sihseaiso 
E GU o Qizesse, circumscrover 0 ponto; de 
«am, centro commum,, ginda assim, teria ma 
Ndantes com, que, fundamentar as minha; 


de romanos, 1e dd'oulros que taes;. Em suas mãos, estou 
bem capacitado ; que o:semw producto, havia de exce- 
der a despesa do costermento, Emfim, veja8.:8.º.0 
que-diz a este; e outros, respeitos ; 0, adre »Blutean 
no vocabulario,, mórmente ino artigo: turquezas.. anjas 
especies, já toquei. Saiba mais, queha poucos; dias me 
ofereceram, e eu aceeitei; um minerio de chumbo 
cujos, eristaes estavam emgastados em quartz.que er 
gualmente apresentava unia cri ção, imperfeita, 
«Este minerio que eu offereci á sociedade jpharma- 
ceutica luzitana , foijextraído do sciu de uma mina do 
chumbo em monte, Garcia, na fregne iodã 
concelho. de Avó, em junho de-1843,: 
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prova de que ha minas, A curiosidade, e o estudo me 
tem feito conduzir a varios museus d'historia natural, 
€ noneadamente ao que hoje está annexo, à Academia 
das Sciencias: ao de Jesus que se lhe incorporou; ao 
que hoje possue! a Sr.” Infante D. Izabel Maria, ea 
outros menos importantes; em todos tenho; visto, e obs 
servado minerães produzidos, e encontrados em O aus- 
so solo. Monsenhor Hurta, já falecido ,. levouva sua 
louvavel curiosidade “ater Iapidarios: por sua conta, 
para trabalharem diferentes productos , encontrados 
entre nós ede que fez brilhantes ofertas para a córte, 
quando esta se achava ainda no Brazil, Muita gente ba 
por ahi que o sabe, e de certoo Sr. Barão 0 não igao- 
rava; assim como não de: orar; tanto, por molis 
vo da sun posição, na gerencia das minas ,-como: pola 
qualidade d'estrangeiro , que sempre induz á indaga 
cão de objectos curiosos, a existencia das immensas pe- 
dreiras d'excellente bitume, nas immediações de Tor- 
res Vedras, e deque fazmenção o artigo 3507 da Ite- 
tista, Mas S. S. com, to parecia não se lembrar de 
tal; nem mesmo de que já isso Linha:sido tocado pelo nos= 
so Dr, Tavares; motivo porque procurou-colher escla= 
recimentos doSr, Garvalho; Similhantemente lhe póde 
acontecer com outros, e idénticos objectos. E” neces- 
sario para. tirar bom “resultado trabalhar-muito sobre 
os terrenos proprios. Subir, e descer montanhas, vin- 
gar ribanceiras, e vallas; atravessar onteiros, e trans- 
par-serranias , fazendo por toda -a parte profundas ob= 
servações , e experiencias. Nós temos sitios, aliás me- 
talurgicos , que Lalvez 8. S. nunca pizasse. Seria pára 
desejur: uma viagem metalurgica, pelo interior do rei- 
no, porém com (gs meios; próprios Precorrer as duas 
margens do + desde a Costa, até acima de villa 
Velha de, Rag “o Zêzere desde Punhete até-ao pin- 
caro dos Cantaros, acima: de Manteigas, e d'alli o 
Mundego até Buarcosy “oCoa em toda-a sua exten- 
são; as duos cordilheiras de montinhas, de Valhe- 
Ibas »€ Famelição até Fernanjounes,; Gruscira e Pero- 
soares ele, ele. Amesma Senra da, Estrella, de am= 
bos, os lados; isto é de nascente e poente, esontras 
muitas, entre as quaes não, seriam pouco importantes 
as serras de Minde; a de Santo; Antonio que lhe fica” 
immediala; ade Porto de Mós; a da Arrabida, “ao 
sul do Téj s surribas, e ribanceiras de toda a cos= 
tado oceano desde Ayamonte até Caminha. n 
Finalmente,, preciso seria e mui proveitoso que hous 
vesse meios sulficientes para occorrer a despesas que 
depois haviam de indemnizar com vantagem cess 
tabellecendo um systema docimasica, porém methodico, 
para 9 tornar proveitoso e então seria de voto que o: 
Sr Barão fosse o incumbido... e auclorisado para des= 
involver n'esse mister os abalisados talentos; quenins 
guem sem injustiça. lhe, poderá negar; os conhecimens 
tos-vaslissimos, que, Lem adquerido pelo estudo,ve pes 
Ja pratica, Estamos, bem ;persuadidos de-que-então: 
havia, de convir no que Lemos aficmado «e enconttaria 
riquezas que andam como-feragidas , e homisiadas.o o 
Henrique José-de Sousas Felles; 


distegens camp 


CURA DE SESÕES, 

(Carta, ) osmgns vas 
voy mis io Manchique 29 de novembro: de 1Sbdo 
No suysartigo, 3434 Linha-lido o remedio pa- 
Fã sessões, proposto pejo;S;)G. Sr.» Xavier Cordeiros 
como por aqui. se achassem algumas pessoas: com ai 


tal-molestia, tractei de ensinal-o;. e posso aseverar- 
lhe, ter sido proficuo a quatro pessoas d'esta villa; que 
êa Antonio de S., 
Tiago, José Antonio, e Maria de Jesus. 
LJ. Henrique. 


CADAVERES DE FUMEIRO. ( 
(Comunicado. ) 

3720 Estava umdia Dupré sentado ao cânto da-saa 
chaminé, e reparava para dois presuntos que lá estavam 
expostos ao fumeiro. «Como o fumo conserva com tan- 
ta perfeição aquella carne! dizia “elle comsigo. 'Ne- 
nhuma alteração essencial se nota nºella depuis de sec= 
ca; a mesma organisação, completa inalterabilidade, 
excellente aspecto ,- optimo gosto. Porque “não ha-do 
poder-se fazer a um cadaver omesmo que a uma parte 
d'elle se faz? Kº preciso experimentar !» 

Primeira experiencia, segunda experioncia terceira 
etodas seguidas de resultado salisfuetorio. 
« Inveni ! exclamou homem extasiado Dopressa!Par- 
Licipação ao instituto te valha, antes due algm io 
tome a dianteira 2 

O instituto encheu de elogios à a invenção dá ea 
o ahimouço a próseguir nas suus observações. Magen- 
die ofereceu-lhe o seu gabinete para a continuação 
das experiencias. 

O methodo de Dupré é galantisdimo pela sun extres 
'ma simplicidade., Até aqui embalsamava-se injcetando 
uídos ;- Dupré embalsama injectando gazes. Pega-se 
numa córnua de ferro, meite-se-lhe dentro à rim i- 
ra substancia animal ou vegetal que se tem ú mão; 
adapta-se o bico da córnua a uma das arterias do cor- 
po que se pertende, embalsamar ; “expõe-se “a córnua 
du fogo, e deixa-se correr, Os vapores desin- 
volvidos pela combustão. das substancias contidas “ha 
córnua enttam pelas arterias , passam para o systema 
capilar, e de lá se extravasam por entre as  cellns 
las do tecido dos orgãos, e os põe em estado de res 
sislir aos ataques da corrupção. O inventor propõe o 
seu methodo especialmente aos zoologistas preparado- 
res; a quemelle póde prestar grandes serviçais na pres 
paração das collecções de animaes destinados para' os 
museus. 


IMMORTALIDADE MATERIAL: 

3721. Com este titulo: démos no fim do nosso pre- 
cedente volume, artigo 3178. noticia e deseripção do 
methudo com: que 0 Sr. Batdaceoni, preparador do 
museu de Vienna de Austria, dá a quaesquer animaes- 
até aus mais molles e gela rijeza, incorrupto 
bilidade e:mais partes de verdadeira pedra. Tentadi, 
cum a novidade , desejoso- de a verificar e offerecen- 
de-se-lhe para isso algumas duvidas; um de nossos 
assignautes nos pede esclarccimentos que para o satis- 
fazer, era quantosvegualmenteo desejarem, prompta- 
mente lhe-vae de o nosso tollaborador'o 'Sr. Sousa” 
Telles. GR RAVE A PRI 


1)! Processo para o sal dº Alembroth.— Biclorúrel da 


'mereurio (vulgo', “Solimão), 
co-vulgo , sal-ammoniaco) de cada coisa'6 êngás! 
Dissalve-se' primeiramente 0 sal=smmôniuco, “é depois 
delle o soliimão, «em quanto! baste de agua 'destillada, 
e se lhe ajunetem lixívia ousolacçãode polassa, quan- 
ta fôr necessaria para'fazer apita ão de um 
pó branco, nas só depois'se separa”por meio do fil- 
22 sa 


chlorbydiato de am 
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tro; lava-seem agua deslillada até ficar insipido ; se- 
ca-se, e guarda-se, 

A solueção ide potassa consiste, em dissolver duas 
onças de potassa,, em seis d'agua destillada. Queren- 
do matores porções multiplicam-se as quantidades dos 
ingredientes, 

N. B, Este é o processo-do mas parece que 
para a consolidação das substancias animaes se lhe não 
deve njunclar a sulueção da potassa. 


ANDAR Á CHUVA SEM SE MOLHAR. 

3722, No escripronio da levista se acha à venda, 
uma pequena quantidade do sabão hidrofugo , Menot- 
Ui, cujas vantagens, largamente descriptas n'este jur- 
nal, são por todos nossos leitores conhecidas; bem 
como a maneira de o empregar em qualquer especie 
de tecidos de lã, de algudão, de linho ou de seda , 
para tornar os seus fios completamente afugentadores 
da agua. 

Vendesse cada quarta de-libra por 300 réis, 

SOBRE A QUESTÃO DE SAUDE PUBLICA. 

1 (Carta. ) 

3723 Om, Sr. , Redactor: vou divertil-o-um bo- 
cado prozaicamente. — Tendo lido no seu interessan- 
te jornal « que está n'elle aberta a disputa sobre: a lei 
da saude » sempre lá irei tambem com o mea contin- 
gente, apesar de ser um medico da provincia; mas 
s de provincia tambem devem tomar parte 
Dos negocios dos medicos da córte, porque andam mais 
vistos do que se passa cá por fóra. 

Uma grande razão, que ahi me leva, é aquelle pa- 
recer do grande Stoll pag. 160 tomo 3.º Rat. med. » 
e.» est cetiam non infimum meritum aliorum proeclara 
observata firmare suis, et illorum procceptis subseribe- 
re ««— Depois que lí as sãs idéas do Sr. Villa no seu 
jornal sobre o artigo 26 da lei, cobreianimo, porque 
— solatium est miseris socios .habere amaradas, — 
apesar de ser medico universilario; ; mas que impor- 
ta? se sou da provincia, e valho tanto como unr ra- 
Jasso cirurgião! Subscrevendo pois a ellas, acrescen- 
tarei: 

« Que o erro da coisa está no cáhos, e confuzão, 
a que se tem deixado chegar o ramoda Saude Publi- 
ca em Portugal, pela intervenção do charlatanismo do 
tempo: cancro roedor, que emquanto se não extirpar, 
ha-de sempre, estragar a faculdade. — Cá nas provin- 

jas, é o se vê bem á vontade: vê-se a cirur- 

gia com mais sequito, que a med «por ser en- 
tre nós tida em pouco, quando deveria ser mais hon- 
rada,, por estar hoje geralmente reconhecido que — 
sem medicina não púde hater cirurgia e sendo aquella 
independente d'esta. — Ora: hoje por toda a parte, a 
respeito disto de sciencia/ medica, o Jque mais en- 
contram os olhos, é realisado o que ha: muito disse 
Castelto no seu lex. med. — « agyrta — medicaster — 
olim, teste Platone lib. 2 de rep. et aliis»ez omnibus 
vita stationibus, etium desperatissimi quique, quorum 
profigalissima vita est, im campos Medicina audacissi- 
me insiliunt, ef. 

Fingunt se medicos quivis Idiota, sacerdos, 

Judous, Monachus, Histrio, Rasor, Anus, 

Miles, Mercator, Cerdo, Nutriz, Arator. — Et 

Ambubajarum collegia, Pharmacopole, 

: Bastricote, Molitor, Pistor, Agaso, Faber. « 


1. quim etiam: (proh: Deum immortalem, ipse Car- 
nifex ! 6 deplorandam Magistratum lenilatem, qua im- 
pune de corio humano ludere iconcessum, :qui datur ita te- 
mere servire inhumana viscera! 6 inexeusabilem dissimu- 
tationem el! connvientiam: superiorum ! Pax: qui 
potest caperey capiat. ç ' 

Com que,'Sre Redactor,'o mal mãocé só-de agora: 
elle jávem de traz, e muito de traz.::.;-Cortal-o pe- 
la raiz derepente, isso não é para legislador nenhum : 
ninguem póie fazer de-repente aquilo; que os outros 
fazem devagar: oque está esteja, e para o futuro 
remedêe-se ;-lodas:as coisas difficeis pouco-a pouco, 
e com a diligencia é que chegam ao fim. Ora; (o po- 
voabraça sempre com ardor o que se lhe põe: diante, 
sem: querer saber de polemicas, mem «de: Lheorias. 
Aconteça elle abraçar a nuvem por Juno; “e «ci-lo in- 
felicitado , e infelicitado no negocio da: sua saude, 
que é o mais importante, — Eis'o que acontece! mui: 
tos cirurgiões : poucos medicos ;-infinidade de medi: 


castros. Aqueles entrando pelo dominio dos segundos 


em razão da natureza da profissão mesma; os ultimos 
aproveitando-se 'd'esta aberta: para invadir tudo. E 
vem-se os medicos ma'sua vangloria sem: se determi= 
narem a tomar parte activa na'cansa, de que tanto 
depende oseu credito, ve sua subsistencia, por se des- 
bonrarem d'ella. . lamentavel“indoleneia !— Mas é 
Lempo de abriros olhos: porque a todos é 'aplicavel 
a-sentença: fatal do — Galenus dat opes, Justinianus 
honores; sed si Galenus fueri 

Uns e outros se habituam 
a-qualquer'ramo da arte ide curar, ota todos, porque 
ilancia do: governo frouxa. O povosquieros 
icamente incumbidos da saude detodos,, respeis 
tacos até vs amar como seu) legio- excl: 
cuji + custumes, ve tems 
peramentos, e os seus segredos a finsl bem conhecem 
tornando-se dignos'de veneração: commum pela depene 
dencih,- que já é inevitatel;-como se fossem-um Deus, 
que viajasse ccenlto sobre a tevral!- Ah! quando o go 
verno accorda: é-já tarde; e a guerra da op 
gue-se, Tonto é certo que à eschóla é o meio, 
fóra é facultativo a si-se faz, 

E'-pois visivel, 'Sr. Redactor, (e perdóe a mastada) , 
que o erro principalestá: na eschóla, em querer esta 
diflerençar osicirurgiões dos medicos, ficando estes 
superiores: quando-a scieucia-é só uma; “e tudo de- 
veria-ser pelo contrario. O'seu jornal admitte o cons 
tençioso-com justa razão , porque do apuro dos-votos 
com tantoique 
guardado o decóro— est modus in-rebus, servatis ser= 
vandis — se adopte o — esto brevis «et placebis — Bu 
uso dºestes latinorios, porque, cuido que fallo com 
pessoas eruditas. E sendo certo que — La varité pour: 
le commun des hommes n'est' qu'un point d'honneur; 
mais pour le médecin elle doit élre socrée, inviolable ; 
(est la religion, elle meme) Sims. Malad.  Epid. pref. 
Pag. 14. Com tudo, apesar d'este conceito, haverá 
poncos votantes por cansa do — unusquisque mavult 
eredere, quam judicare. — Attendendo porém a que, 

«++ viliis memo sine naseitur : óptimus ille est. o 
Qui minimis ungetur.s. 5% . 
sempre arriscareivo-meu parecer ex cathedrd; por 
causa de= miserrimus qui inimico 'caret. — Isto, Sr. 
Redactor, é oque vóga'cá dentro do meu gabinete; 
atire como papel para o canto de sua'papeleira , se 


ecá 
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Mheinão quadia-ondesagradar, — Eis aqui como eu 
construiria o episodio' do art. 103 do decreto da ims- 
trueção publica, :de que depende toda esta geringon- 
ey tab quulvo sonhei “esta noite, por-ser mui myope: 
No estado aclúal da: sciencia', Sr. Redactor, faria 

em Portugal a reforma da lei para o fulnro;, assim:» 
haverá 'tresvclasses de facultativos maiores; e duas 
d'elles menores.: Em logar: dos antigos boticarios ci- 
rurgiões e medicos, faria as tres classes; maiores de 
dudlores pharmacenticos, doctores medicos, erdocto- 
res'cirorgiões medicos. Em logar dos antigos licen- 
veados menores, faria as duas classes de enfermeiros 
sabgradores.ve' a de'boticarios. — Collocaria a facul- 
dade 4e medicina ; só na Universidade de Coimbra, 
como está, e duo modo que está, por estar reconheci- 
do que em parte nenhuma se aprende: melhor a doe- 
trinia dogmatica ; -estheorica,;— E ao curso de medi- 
os cinco annos: no 1.º materica me- 
8. do homem — 
therapeutica e 
clinica interna “ou medicina teles ua 5.º medi- 
cina Jegal terna. No acto deste ultimo 
amno daria a graduação do bacharelado : e faria a for- 
matura dos medicos na forma: do costume. — Os que 
seguissem este cursode medicina serião os doetoresme- 
para: eurar de medicina em qualquer parte, 
- Mas ninguem 
poderia ser doetor cirurgião medico sem primeiro ser 
doctor «medico ;-ie para conseguir-se este primeiro 
gráuxcobrigária todos “os: bachareis formados em me- 
dicina:. que quizessem ser cirurgiões, a fr ás eschó- 
gicas de Lishoa-e Porto frequentar e 

estudar poridois /anhos seguidos ; aos quaes as dici 
eschólas'ficassem reduzidas», “a med: operatoria , 
candos hospitaes.> No fim do que haveria um 
acto grande; pelo qual óbteriam a sua graduação de 
doctores clinicos em cirurgia :: e só d/estes é que fa- 
ria suir os dectores de capêlio para: a regencia das ca- 
deiras demedicina da Universidade, e para a das deci- 
rurgi ede nedicina aperatoria das Eai 

cirurgicas-de Lisboa; e Portos 

E como o pharmáceutico está entre o philosepho: e 
o medito”, ninguem: poderia! ser doctor pharmaceutico 
sem ser formado na faculdade -de: philosuphia-da Unic 
versidade de Coimbra, e ter a frequencia das dis 
plinas“do primeiro anno medico, na fórma dieta. D'es- 
tes'6 que euitiraria os medicos hippiatricos, e osimes 
dicos velerinarios para o reino, dignos só d'esta gra- 
duação em Portugal. E porque só elles poderiam-abrir 
boticay'tuda debaixo da sua inspecção e responsabi- 
lidade, é esta é mais um ramo do commercio , que 
dasciencia;, haveria boticarios que lhe fossem-subur= 
dinados para lhes fazer: o-serviço do mostrador oque 
seriam-obrigados ao exame da lingua franceza, e á 
prática da pharmacia-em qualquer Lotica por-esj 
détres amos ; aonde -estudassem «à! Pharmacope: 
gal;yide que fariam exome perante; a delegação d'um 
doctor medicospresidente, e dois doctores pharmaceus 
Licos-vagaes , “alcançando primeiro licença do conselho 
de Saude Publica do Reino. - Finalmente sendo extin- 
ectos os licenciaeos menores de quelguer classe, ou 
cathegoria/ que fossem; «em logar dielles haveria en- 
fermeirbs sangradores., approvades «unicamente pela 
congregação de medicina «da: Uni ade de Cuim+ 
bra, tendo exame de Írancez, e de raberem sangrar, 


e frequentado a prática dos dois annos de clinica in- 
terna nos hospitaes de Coimbra , Lisboa, ie Porto. 

Extinguiria os preparatorios para a medicina do 1.º 
e 2.º anno malhematicos, por serem inteiramente inu-. 
teis a um clinico, que só se dedica ás sciencias expe- 
rimentaes e de facto; e a quem o conhecimento só 
dasregrade tres o faz, em medicina, malhemalico cun- 
sumado: pelo menos assim me tem acontecido: de 
nada me serviu oque lá aprendi; e por isso fallo com 
experiencia propria. E egnalmente o exame da segun- 
da aula do grego: Em logar d'isto poris'; como pre- 
paratorios , o exame das linguas franceza , ingleza , e 
alei o de desenho, e o de arithmetica até á regra 
de tres, e geometria 1.º e 2.º livro d'Euclides. — 
Compendios : empregaria os mais moiernos e melho 
res, obrigando os cathedraticos a bel a em vul- 
gar nas suas respectivas cadeiras. 

Este plano de reforma, assim concebido, dóse sedes. 
tinaria aos vindoiros, elevando os nctuaes ás gradua-, 
ções de que lracta, segundo seu merecimento e do- 
cumentos, e proibindo severamente 05 não legalmen- 
te habilitados, 

ZE que tal está 6 reformador? ; ficariam assim preen- 
chidas as vistas do Sr. Villa, Sr. Redactor? Sempre 
é certo que e acêrto d'um: desacêrto val ás vezos do 
minas, Pois olhe, Sr. Redactor — nisi -utile est quod 


facimus,  stulta est gloria. — Se este vingar , tentare- 
“mos outro, — É de Phedro, — São 16 de novembro de 
18H. 
Seu constante leitor, — Um medico universitario da 

protincia. AP. B. 

pis ag 

“VARIEDADES, 
CONMEMORAÇÕES. 
O NATAL. 


y p 25 DE DEZEMBRO 

9724 Não hasemos de ser nós nem vivo: al 
Elim Os contimemoradores este anno da grande fes- 
ta: ha-de ser, para maior veneração d"ella;, um mor- 
to de dáis seculos, cujas virtudes ainda recendem , 
cujas palavi inda se estudam e cilam como de mes= 
tre. Ha-de ser o Padre Bernardes. 

Deixae-o sair nas boas horas com o mais brilhante 
e ardente de seus livros, com o livro da Luz e Calor 
e Ter-nos d'elle algumas poucas palavras das muitas e 
suavissimas, que de seu coração exhalou desfeito em de- 
licias diante dos niysterios e amores' dó presepi 

Rende-te, coração meu ;; que te pedem ? ; Que 
emes? Não ha Jei mais suave: z quem to roga ? 
à Um menino? Negar-lho é crueldade. Para queo 
pede ? é Para honra-suay'e teu descanço ? Não pó- 
de haver fim mais deleitavel, mais util, mais 
honesto. 

Rende-te coração. ; Para onde, has-de, fugir ? 
4 Para a morte ? Hoje nasce a vida. 7 Para o peoca- 
do? Hoje nasce a“graça-7 Para o mundo ? Hoje 
trivmfa d'elle'o auctor do mesmo mundo. 

Rende-te. ; Com, que has-de resistir? “Com à 
ambição ? -Hoje.é throno de Deus uma manjes: 
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doura de brutos: 3/Com a ira 2/As' suas armas são 
Jagrimas', 'e gemidos. 7 Com” a avareza? Deus se 
dá à si mesmo. ; Com o appetite de deleites? 
Deus chora , Deus padece , Deus está em pobres 
faxas sobre-as palhinhas.. Basta; que estou ren= 
dido. Basta; que me fere, e mata o'amor d'es- 
te menino. 

Menino de minha alma , meu eterno nascido 
de ainda agora, meu gracioso molhinho: de amo= 
res perfeitos, minhas bellezas encantadoras doco- 
ração humano : faze-me serafim, para queteame 
muito: dá-me limpesa grande em meus labios, 


para calcar teus pésinhos, de mil osculos sanctos:. 


deixa cair das conchinhas de teus olhos uma: la- 
grima sobre 'meu peito ;"para' que se abrande, e 
accenda em caridade divina. Oh! viva, é reino 
em, mim, e em todos o teu amor eternamente ! 


UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS., 
“+ ARONTAMENTOS —— REMINISCENCIAS, 
XI. 


BOMBAIM. 
(Continuado de pag, 250.) 
niéne sans exemple dans 

né ot moderne. qu'ua 
, babité 


nee militaire el poli j 
simple. compagnie de marchanis, qui 
rógle ninsi “les destins de quatre vingts. 
millidns dº homes; á quatre mille licues 
ade? Lda 

[Le Baron Charles Dupin.] 

9725 Não entra, nem, podia entrar Cm nosso propo- 
sito, o dar conta da origem, progressos, “é estado actual, 
da companhia das Indias Orientaes , creada no come- 
so do seculo XVII « por muito tempo incerta e pre- 
catia, erhoje tão firme e poderosa, — Mas queremos 
consiguar em poucas palavras , não só como idéa ges 
ral do systema politico, civil, e militar da compa- 
nhia,, em toda a India , senão para completar à dis- 
cripção de, Bombaim, tudo quanto pudémos colher das 
suas fórmas administrativas, commnos ás outras pro- 
vincias. 1 | 

Tados “os vastos dominios da companhia se acham 
divididos em tres grandes districtos , com a denomi- 
nação de Presidencias :—Catcutta— Madrasta — e Bom 
baim,, cujas, capitaes são as cidades do mesmo nome. 
= Na cidade de Calcutta (a Londres da Azia) reside 
o-govérnador gral de tódas as possessões inglezas na 

Tádia, assistido (de um conselho supremo, que exer- 

cê) em' parte J atlhibuições legislativas: = As outras, 

Presidencias lhe são 'suberdinadas, mo que sé não acha 

regularmente providenciad, | 

Trattemos de Bombaim. 

4 de Ma GOVERNAÇÃO. Á 

“O governo da presidencia é confiado à um governa- 
dot (por vialde regra; uin antigo e bem instruido em- 
psegrio da compai ilas Indias, ou uma pessoa de 

destincção! é habilidade, escolhida pela Corte dos di- 

reetri: com tres membros do conselho, um dos 

quaés é sempre um ollicial'gêneral ad serviço de S. 

M> Brilanicas, mándinte de forças militates. *- 


Sãu responsaveis por seis actos perante a corté dos 
directores: da companhix, assim “como, 4. comissão 
especial dos negocios da India, chamada Junta Fis- 
'cal. — Estaúllima é, pela maior parte, composta dos. 
ministros “da'córôa,'e em virtude das proyidenciasda 
ei de L78%, promilgada no tempo de Plit, é quem 
(provê “os maibres empregos da-India:, exercendo em 
casos de precisão uma auctoridadé independente, e 
quasi ilimitada 

A necessidade de: communicar todos 'os sen nego- 
cios , ainda” os “mais insignificantes, às anctoridades, 
da “mãe patria, faz o maquinismo do govertio igglez 
na India inevitavelmente mais trabalhoso do que se- 
ria, se as questões fassem discutidas é decididas pas 
blicamente, como na Gram-Bretanha., sem referencia 
a outro algum poder fiscal do quea opinião. Comtu= 
do a marcha é muito simple toda eiqualquer res, 
presentação, participação, ou informação, sobre qual. 
quer, objerto! concebível; que possa dirigir-se ao gos 
verno;, se: lhe 'faz em, fornia de officio, ou petição, 
com direcção ao secretário de repartição compelente , 
jau-ão proprio governador em conselho. Estas commu-, 
inicações são ustialmente abertas pelos secretarios ,.0s 
quaess se-a-sua materia tem precedentes, ou lei ex- 
pressa que lhes seja applicavel , iminulam a sua opi- 
ião no “reverso; do documento ,- que depois é levado 
ao governador , e a cada um dos membros, do conse- 
lho, é estes, —ou escrevem as iniciaes ide seus nomes, 
o minuta do secrelario, em signal de aprovação, ou 
separadamente declaram o molivo porque não con- 


“| cordam. 


p 

Nos casos importantes os secretarios não emittem 
opinião alguma, .s; s verno db. ÁgO «MAS 
simplesmente 86 lida a dias Gita o LER 
lo governador e membros: do conselho , conforme a, 
sua precedeu E PA, g 
Quando o papel volta: à! secretaria com as opiniões 
dos membros do conselho apontadas, apromplam-se os. 
ollicius, “a / ordens no sentido da maioria , para as. 
bessoas a quem é mister, e estas ordens só depois de, 
aprovadas é que são expedidas com a assignalura, do, 
respectivo secretario; -— e se lança em Jivro: proprio 
uia conta 'meuda, de todo » processo que houve se- 
bre cada negocio. Por este. livro se fórma-um diario, 
do qual se manda uma cópia à junta fiscal , e outra 
á cirte-dos directores , acompanhadas. de, esclarec 
mentos olliciaes, que desinvolvam tudos os pontos jm- 
portantes, Outra cópia do diario fica no registo da se-. 
cretaria. : E: y 1 
As prineipaes bases da politica do governo geral da 
India, e consequentemente da de Bombaim, são — to- 
| lerancia dos costumes e preocenpações dos nativas; — 
exclusão d'elles de todos “os empregos de confiança: 
= monopolio 'dos, artigos de maior extracção ; — pro- 
pagação do Evangelho; — reforma de educação por, 
todos os meios brandos e suasorios ; — conservação da 
paz em todos os dominios, da companhia, e. dos esta-, 
dos seus aliados ; — proteoção ao cummercio ;—e, vedar, 
que, os europeus: formem. estabelecimentos., quando 
não tenham sido primeiramente! empregados da come, 
panbia.  Comtudo,,; este receio, do inconveniente de 
admittir toilos os europeus, de que por tanto tempo. 
esteve-possuida a companhia, vas desapparecendo na- 
Pidamente, e começam agora à julgar mais util oani- 
mar homens ide habilidade e: cabedas parmirem da Josi 
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pia, providencia que nãi ixar de concorrer para 
Pr RR ER 

Os ordenados dos membros do governo de Bombaim 
são assás ayultados, emmyijo-desproporcionados em rela- 
-gão aos “das militares, nos, póstos inferiores a tenente 
coroneL,; e; dos empregados civis, que.são menos que 
collectames,no ,obulio ro caes a bit BE gas 

«Oy governador, recebe 120:000 rupias porianno.; tem 
dois..bejlos palacius com  alfaias ; mobília . se roupas 
proprias, de que não paga repda..€ um consideravel 
numero ale, griados y, postos e.pogas pela; companhia ; 


abonam-se as despezas que, elle exige, das suas jorna- 
dasrde  risita, pela presidencia 6 das festas e-outcas | 
«cerimonias publicos. O, comandante idas forças, | 


além; de seus soldos, recehe 77:500:rapias por anne. 


— Os outras membros do conselho «cada mm 60:00 
rupias »; aluguel, de casa e uma pequena somma par 


ra eriados, .., in ut à mar mo laté 
| Apesar, de, parecerem grandes, estes vencimentos, 


estão muito longe de «fazerem a fortumaçdos que-os 
percebem, porque ., devendo, durar descivco a septe 
annos os seus empregos, e sendo ubrigados a frequen- 


tes! é, numerosos jantares;,.e ajLraclarçse, em luído,, 


com: o maior luxo, e ostentação ,, pougo, lhes púde so- 
rar, para, alcangarem . uma, posição decorosa!, e in-| 
dependente, que aliás devêra, ser,o premio condigao, 
de seus Jongos , e arciscados serviços em paizes lão, 
o menos, 


remotos ,. tão escassos de, prazeres, emais) 
infestos à saude, dos europeus, que são, 
cada hora, do mais insiguificante d 

lado regimen,, 4 t 


C. Lagrange, 
(Continuansse-has); 


LARES DO MINHO. 

pedi a, soa, uh 
vg que emcetei ma minha. 
e contiuuvina 


mais; penuria, quando, lhe escacêa o: trabalho, esirmer- 
cê do lavrador se adoese ,, 
a fr para os hospilaes , pelo reputar um desprezo, 
«Lá, n'essas horas mortas ; ainda: ba, poucos animos , 
não, havia quem nas aldeias saisseide-cosa;; que, 
aisse broxas, sobre tudo juncto aos ribeiros, Erem 
Jasmuilo affectasiá agua, na qual em figura de patos, se 
banhavam,, Ou, Nasua própi lavavam roupas « 
140 ede vezes uma pobre não vavde boite a camisa 
que:de dia drag? ot is ovos d antido e 
Muitos; digiam «serem; desencaminhados 
acharem-se de madrugada mui distantes 
demandavam, c; [ol ds 09404 mi. OM Ob 6 
» Com quantas culpas do vinho: não carregavam; as 
pobres bruxas! ETA 
+ Hoje vão passando-de mada;;, ponços, sã 
zes que às yeems «ainda comindo os ha , e, os que as 
não veem contam que seus paes. as,viram, 
Às Trindades, que é horm-abertos: é quasi de) 


«DA 


eslize n'um caleu-, 


ah, 


pois raras vezes se decide |- 


ui 


que nas encrozilhadas “se vê coisa ruim ,ima'fógma de 
uma porca; com bocáros , ou galinha; tom pitos, ou 
uma d'estas mães com os pequenos da outras! 
+: Coisa ruim-o-que senha a ser, não sei: parece pos 
rémserrcoisa! mandada pelo diabo:, ou o diabo mes- 
mo ..(o:iliabo é; chamado porca sujo'; brazabu, bicho 
feio, e peccado). 
»- Seo 'camponez “avista ao longevalguma luz ficaras- 
sustado:; porque  dizem-uns serem almas perdidas,  ou+ 
trasválmas boas; “e ha paragens em que sempre as es- 
peram vêr» pois diz a fama que-se mostram: em, r 
versos sítios, + ata à 7 eb 
- Não morre - pessoa: de algtim. múiltos vquei não venha 
visitar 06 vivos, /ou passeando: por sua conta e risco, 
na figura que teve em vida, ou metendo-se no: cor- 
po de algum parente, quasi sempre em mulheres; 
"Não julgo: que todas: estas sejam impostoras volun- 
tarias ;. creio-que-muitas são o Judibriosde-uma ima- 
ginação exaltada,) e das idéas que: ellas teem;  etodos 
aquelles que as cercam. “1 
O corredor, ou pessoa que corre fado, continua ia 
ter voga. v m 7 
Qualquer “animal que “de noite é ivisto;, prineipal- 
mente se corre, carrega com arfama (de conredor, so- 
bretudo o cão. -Os homens mais animosos , assim que 
o julgam vêr, correm sobre elleiprncurando fazer-lhe 
sangue para, lhe-quebrar:o fado; e não se desenganam 
da sua lonenrá ao!T verem. que munca: deseucentarara 
| ninguem. Sabem em tróco alguma historiavelha, qui 
os confirmo na sua crenças 017 ] é 
«Ma um sitio  solitario ,opnuco distante; de Leça da 
Palmeira, que étemido por ter ama alma encantada : 
“e mostram os) praticos um eanlinho de um: pinhal; em 
querela seaccomoda, e dizem — é vedey não cria mato 
nem pinheiros.» 5 11 tm 
nutros sitios hayia d'antes moiras encantadas, mas 
pouco se falla «disso; estãorainda mais, desaeredi- 
tadas as moitas queiasbruxas. Assim fosse das outras 
cextravagantes idéas que infestam os intendimentos dos 
aldeões; dj ; y vom 
Temem. elles 'aragens ,, assembramentos « o diabo, di- 
“famador., jas «almas: do outro mundo , malefícios , más 
ulhaduras «dadas, (estas às vezes lhes caem das nuvens, 
“ainda-ha pouco o/soube) e outras muilas coisas, que 
“penso, nem; elles sabem o que sejam;: nem que mal fa- 
cam ; mas quanto. mais  vagaré oque temem «tanto 
“mais ,n/isso creem.; ique o anaravilhoso. lhes aptas. 
Não tem ardona da casa gallo velho ; porque-dizem 
| que aos tres annos nasce um basilisco deu; pequeno 
Ovo que elle, põe.ssboomunoao sy orisecano oliva +) 
"1 Se o poyg, do campo; Lem muitos vãos terrores, tam- 
bem, não, está sem os seus, vãos talismansca) qr9r11017 
A pessoa, que traz uma figa, se alguma máçaragem 
lhe «toca, ou dada lhe ichegay»br quite porder acfiga 
estplada. 57 pacato gollmd Joxibo Scuainesaae amis; 
; Quem, tem galinha on:gallo preto está descançado;: 
“as enisas ruins;ou malefcios acanhanão. (eUmegra, 
-yindo-lheça casa, não apessoa algumas) lis 
/0, homem que ide noite: vae.diante do seu carro tam- 
bem nada receia, que, onde chega o;bafa do hoi., 
não ha, perigo de males,sobrenaturaes, Qremque Nos- 
sa Senhoraabençuáta no presepio o boi, e amaldiçoára 
o burro. 
Tambem os povos da beira-mar teem seu seu refu- 
gio particular. Abaixo do sitio a que chegou a maré, 


| 
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estãordivposáto tido aque db sisite-toment 
rtins não púdeu itescer aquiaibarreiras porque, “dis 


zem elles in aguaidomar ésagradao À necessidade 
que-teem ns de andarein-comos 'carros'de noite; os 
outros le Licarem do miar enm/ que 'adubem as terras; 
tulvez ,odevam elles a idéu destes preservativos dos 
males. 1 eis 
Sevhoje! ha toma: primeiro: disse, menos fé'nas 
Vruxas que passeiam 20º fnary infelizmente ha tanta 
ow mhis vas bruxas que desinfeificam ; Viram almas , 
sombras demonios de mauitas qualidades, e sabem 
tudo, menos o castigo que Deus lhes dará pelas im- 
pósturas “de sua Vida Hal umas menos screditadas , 
que: cum' pônico sé contonitam.-Com 40 “rs. póde'o po- 
dre saber quem lhe invejou'a sua miseria), e lhé ti- 
TOW a sato. t revan plena 
“Outrasvde mais nomeada, que quasi sempre fálla-. 
ram no'tentrerdas mães, são “mais bem pagas mas 
frequentemente deixam “so recompensa ao” arbitrio To 
paciente, pois é por bem da homanidado' que traba- 
Ahatne, não para? receberem pagas é terre 8) 
Tambem às vezes dizem a algans: «os seus males 
«ão são da minha “competencia, Talle-com cirurgias ; » 
= ecumvisto ganham novo eredito. lrrsen 
“Uma'-que ' desbatica todas as'sias colegas “é uma 
tal mulher de Espinho, “que podia deixar o infame 
trafico; de'que usa a outras miseraveis oque a fome 
Guduz a fraúde, pois 6 ricas E" visitada! todos ts, 
“dias por pessoas! le sopte e oilo'leguas de distancia. | 
Não sei se na sua terra gozado mesmo! creditos tal- 


Wegnião ; que '6/-rifão-velho não fálha == ningueim é 
propheta-na sia terras Ativo 3 ame vesdastt 
cr Estw curandeira dizem «que hactrintaunhos usa | 
dorsom modo“ lucrativo modo de vita: Falla “ás 
vezes muito certo, outras varia, o que ella altribue, 
pata "se desculpar, ao trafego quê tem da familia e 
darcasa, que lhe rouba parte dos sentidos; mas ás 
quartas e sextas" aliança que falla mais certo. Foi já 
acensada, (não sei se tastigada) mas não afrodxa tio 
amor ao proximo, e continua a alliviar-lhe as“bolsas: 
ea carregar-lhe os miolos de-teias dé aranhas” | 
“Não s60 povo é crendeiro e'se'deixa allucinar pe- 
las benzedeiras: geralmente vejónas aldetas cidades, 
“que othasde haver falta de religião 6 boas 'crenças, | 
“ob festas hão de ir involtasicom outras más: Não con-| 
“démino 'ós mais, Jamento-os ; “que se eusou isenta d'es- 
Les errás, 'devoso a ter tido paes ilustrados sobre” | 
"tos de'religião ; tão a Ler imaís juizo que muitas pes- 
“sons ],- que conheço”, 'supersticidsas ow incredntas? Ef 
pois muito necessario recommendar ás mães de/fami- | 
Mis, que vejam o que ensinam a sens filhos | e que | 
pensem bem; que estudem e aprendam antes de en- 
iimarem:” est 4etb im EPA DOd 


“Da ponte da" Alliviada ,'sobrd!o" Tamegr, porta all 
gum amarantense, dizer bellas coisas a V. pois que 
ao lonigerovalgo airida Conta algumas; esmo .ique a | 
potite (dra feita pelos diabos , que estão"igorá debai- | 
xo d'ella fazendo grande motim”, evcomendo as mi- 
talhas! que caem dus mezas d'aquelles!, que'não'dão| 
eo dr" o tint 1 dass e 5a 
“"Á minha "lônga carta'já começava ihfastiarane, ete. | 
Ebu prot oty E Sid Bia dE Obscura! Portuense. | 


ue ho vote g do cinpliisT 


| 
| 


droailo, tro 


| entrada dá barra do Porto, Liverantimi 


Mo AU cobras ynhyafiio 
NOTICIAS, 
AU E EANAa a ASh2m no fr 
é POTN E SO 6 sLematas ces! o6s 
9727 Mat agóiradas vão! sento ab estetusido in- 
vepno. “Os aguaceiros e vendasaEs dos hIlimiós dás, 
teem já feito seus estragos; na cidade, em edificivse 
miros velhos, qu dev druid “a! Len | ter sido démo- 
lidos “ou -coticertados; "hos “campos , eh arvores; ho 
Féjo-e mar, “em navios e vidas ns Di ja 
AMA tinha já havido sua avaria em embárcações 
surtas neste porto”, com' perdá, segundo “soa; de 
dois marinheiros sacudidus do alto dos mabtrós?/0bri- 
gue Liberal qui 'vinhiá'do Rio-de:Jatieiró, “so/entrar'a 
nossa barra, à 1% pelas duas depois do' meioldiay'foi 
“arrojado contra-os perédos, “e feity'pedaças."De'trese 
-pessoas'só quatro se'salvaram: “Ao Sol pesto” as" prayis 
de Belem estavam cobertas de madeiros “Caixas Ve 
assucar, satas le algodão e GUttos Uspijus! Mis fe- 
Jizfui uma escuna “hispanhóla ;/que “na mesma pora- 
gem se perdem; salvando:sé toda a gênte pelos esfot- 
cos e curagens dus maritimos de Paço d"Arcos siu- 
dados dos escaleres dá contracto do tabaco. Unt bote 
de alfandega , que” estava de' sentinela | aninrrado 'á 
pópa de um navio; “volta-se. À praya de Belem saiu 
O cadaver de um pescador com à cabeça mutiláda.! 
mA Restauração pondera que uny natfrágio assim co- 
mo'o do buigue” Liberal, à vista de Lerra, sem sé 
var quasi ninguem , à hora do dia, não póde deixar 
dese estranhar-com lástima é censura == Quanto imhás 
só dizemos que estes desastres, tão frequentes tódisos 
annos aqui, e em varias outras paragens ida tiossa lon- 
ga costa, deveriam aconselhar que se adoptassem 'iil- 
guias” das riuitas “providencias pique, pirilsalhação 
de natifragos, se bão prúpusto e approvado em muitas 
partes 'do mundo “elle que nós temos dado nofiéia e 
“descripeão por muitas: “sk esthbblétessem ont 
de mais conviesse os soceorrôs “com que "os mutitragos 
se revocam' ú vida”, segundo! As excelentes inislruc- 
qões ingluzas! por nós atmtinciadis no artigo 32780" 
=" Outra vez 'súppticamos ao ministro “dá nisritha que 
olhe por isto, começando pot fazer introduzir ler to- 
dosvos navios do estudo 08 evleliiesde cdrtiça, deseri- 
pios erecommendados nos nossos artigos IB4 CFLHO. 
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“ OUTRO PORTUGUEZ COMO SE QUER. 
9728 —Escuevem de Coimbra o Seguinte! a heroi- 
cidade do valente pescador de'Espinho, rowbando am ór- 
te dois infelizes da escuna prissiania Die Ostste =, 
nauftagada na proximidade de Arcozelo, 'e "à tos intre- 
“pidos pilotos da Foz, salvando dus farias “do niarios 
marinheiros do iate — Especulador ==despedacatio na 
Jores' ni 'nos- 
so Mondego, "no! verão tão plucido e no itiverno tão 
terrivel! 4. Embuma das passadas manhãs de inver- 
no, copiosas chuvas e vento rigido lorhavam esse ilin 
“medonho e a postagem do riovassáz perigosa 'w' Sine: 
as porém; de amavegreja situada ma trargem' tirei 
ta do rio, um pouco abaixo de Penacova, chaninvi fá 
omissa (68 habitantes das vidintanicos, “eaitda di contra 
margem do rio, que púr costâme , ou tiecessidade 
-Lem de/atrávessar o rio para trem Campeir este dever 


Irreligiuso > a baréa de passagontarregada de homens, 


mulheres ebreancas' Intgow'a Didvia) 67 pivinida por 
| dié dos mais intrepittos barqueiros, demandava atftar - 


rem upposta Iuctando! com osbalóiços, e os rescarecos 
co cncapelado riu: /baldúdos (Esforços! A barca vol- 
Toti-se e Lodas essas; pessoas fam avser victimasda'fu- 
ria das águas ; ninguem, ousa nem mesmo aproximar= 
se à imagen do io; de repente, porém 'sae damul- 
tiaão “que presenceava; tão horrivel espectaculo, um 
joveniainda imberhe, mas ousado e ibirepido que 4 
Janenido-se. Ao rig e desafiando o impeto das aguas y 
sálva uma por uma todas estas pessoas. arrastandasas 
pára às margens do rio; muito tempo, levou esta pes 
nasa- tarefa, de maneira. que, lançando! as mãos dos 
auis harqueiros , já -não-leve forças para os salvar ! 
morterama apeias estes: dois infelizes; seus culaveres 
já deshgurados: deubam ' de” ser irhdos ma ponte de 
Coimbra; todos às anais homens, ; mulheres, ecreau- 
clis foram salvos; “graças, ao nosso, valente e destemido 
proviicimo,, cujo nome; ignocamos; mas bom seria 
que (as avetorídades informando-se d'esLe acunleciment 
to, ao -nvenos: o fizessem conhecido do publico;; que 
acções. como esta honram à nossa patria e não-devem 
fivar emsilencia;o 17) == “00 Ro dos Po no Porto. 
q “1 ENTERRADO VIVO || 

9729 vu Nacruaudt Aguardentes casas; ni? 1 500152; 
andando-se à compôr D'um poço um postco-de empas 
vedanicito que se achava aluido no fundos emialtura 
de 50º palmos, re/havendo já 8 palmos promptos:, ans 
dando empregado n'este trabalho o mineira José ide 
Suusa! ide iedadede 48 annos, e morailor ao Bavros 
Jimi; “e “querendo "guehrar va esquina de uma;pedr 
de:3 palmas; sobre a emparedamento que linha feito, 
comia terceina pancada de martelo que lhe deus ess 
tremecnn ho parte superior que estava em vão, ie albuiu 
eim Aydar a ccingumferencia o dicto; paço ; ficando raso 
atévá cbucea,, ve) 0º infelizomineiro no fundo, ;; Eram 4 
horas e meia da tarde du dia sabbado d0 de novembro,» 
- uohassado um: quarto de hora ouvicam-se gemidos, 
ejtractando-serlogo de; lhe ;necndis ; -desentulhou-se o 
pagondesde a hoceaç oque elleetivamente se fez; Jogo 
que secacranjárâm osomalerizes megessanios e como 
gando-sey a excavação: pelas 6 horas, trabalhandasse 
suecessivamente por salvar uma vida,  conseguin-se [o- 
Jigmente , pelas 5 hurasodastacde do dia 1.º do cor- 
vente: timirsse 100 mineiro Josérde Sonsardo fuítido. do 


phço convi vida edilleso) apenas cum uu dedodo pb) 


quebrado; n L 

«Qydiotá minciro, quando à) poço aline ficou no: 
fundo soncostadaco novo emparedamentos “escatndo- 
Jhe uma; grande pedrasobneas costas, asmais se amone 
touramy em-rqda!d'cle;; ficando olé ao meio das per- 
nas entalhado de pedrasique omagoavam; bemscomo 
a dass costas, e,0 mais corpucud tantolivreo=O gran 
deanimo; ide que é dotada o: dicto mineiro, foiquemo 
salvou; porqueçose succnnbe no abatimento do poco, 
não gethia , «não «se dhe podiam prestar soecorros ; 
por, parecer incrivel que um homem enterrado na pro- 
fundidade de 50 palmos podesse respirarce ter animo 
24 horas e meia, — Fui, Jogo que sau, conduzida ao 
hospital; du misericordia, onde existe. » 


oa pia vos seo + «Palas Ono Púbto. 
W sBEN TIDO EM-RAPAZES. ; 
cuia(Cartas) 
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novo deo6 ow: 72 espreitacahi: paracvêr sersaedlá esta 
varinha : — isto era referindo-se a um cane que escoa- 
va asi águas da chuva d'um balcãoiou palim dlentra- 
davd' uma: casa-( como; ha muitos: pelas: provintks ) ; 
osrapaz sem hesitar executou o que o ontro lhe disser 
ra mas:no; mestnó instante vestava:chorando envaltos 
gritos, vertendu, «envolta; com “às lagriinas; o humor 
etistalino dum des alhos; que. brincandeç Ih'o linha a- 
cabado de: vasar o seurcompanhéiros f 
Francisco: Antonio Carneiro de Magalhães. 
MISERICORDIA ET VERITAS OBYIABUNT, 
Hg 6 , SIBI i , 
'BTBL c Le-sena Restauração y e merece ser relido 
e-meditado o seguintes végn 
wA-28:do passado, pelas 7 horasve-tres quartos da 
manhã, apparecen juncto ao cáes-dailibeira. Nava mm 
homem morto, -sem-sigual de violencia,  suppondo-se 
que saccumbira sa cuma apoplexiassPostou-se-lhe uma 
sentinella até se faser o autodo corpo de delicto, sen- 
do recolhido á-mistricordix y pelas dezchoras. Excel- 
lente sópesta! constante prática;  ihas; acconselharômos 
outraainda-melbor.:Nãv basta que se;prgcuzham, em 
tas casos, as condições judicides; outras dhasophi- 
lantrópicas ;-quê andal urgem mais. Essas mortes são - 
ás vezes só apparetles: soceorrosspromptos; adquar 
dos, e-energicos;Leem freguentementesrevovado à vi 
da suppostos: cadaveres: Quiseramos- pórtanto que as 
patrolhas que;dessem porcacontecimentoss destes; ro 
erbessemurdem «não ssóipara deixar: sentinellas nos 
eurpos ; mais Lambe para iremavcasa do facultativo + 
mais “proximo e púremvem prátia” outras providen- 
cias-que emcurtas-inistrucções mui: facilmente seilhes - 


poderiam dorya do) rt 
sms FEIXE DE DESASTRES.. | ( 
(Carta, ) bu 


Loulé Y-de dezembro de 18%. 

3732 Mb asidesgraças não vemia mma de una, se- 
não às saraivadas: pat 3 

“A 22 do passado:houxe por aqui sm grande tempo- 
ral, e feouemarto ide raio um. davrador da Nave 
dos Mialhos, freguezia d'Alte, e assombrado» outio 
individuo s; que depois morreu 
4:29 aim lavrador de-6k unos do sitio do Espargal, 
fvegucria-d' Alte, 'repreendeu severamente um rapaz, 
filho;vadpm seu - visinhos o porculhe' deixaro andar 
uns-bois-n/um cercado de Agupiras-o rapaz fui quei- 
xar-se á-mães e esta tanto instigonco marido à vii 
gança , que elle, pegando n'um forcado, se-foi a cr 
sa: da: pobre; velho.-Achon-o- sentado: -à-porta do set» 
munte, e, sem nada dizer, lhe descarregou tão forte paus 
lada na cabeça, que não necessitou de repetirspára o 
ver morto. Foi logo prezo e conduzido à 'cadeia deste 
villa; confessoy o crime. Bom Seria: que progessos/ do 
tal natureza não tivessem delongas;a fim de sé intimidar 
remos malvados; niesta cadeia Da ainda uma: boa por- 


cão de: presos de 1834 
A 4 do corrente um cri, 
mingos , impltraton>de dal modo sua 
fez expulsaram fetade cinco mezes, seguindu-se omor- 
revelia: Julgo queaindanão haprocedimento judiciario. 
AcScestando: Francisco; de Jesus; moloiro a“ picar 
alpedra, enc-lhio-estaisobreva-perna,/e esmaga-lh'a : 
aamputação-foi feita mahospital-no/ mesmo “dia . 
rr Vono io viivasdos > coiuJoão José Jara: 


!CAUTELLA COM ARMAS DE FOGO:| 11107 
spprónos rara! ogGdnan)as 19 qur 
omite si Moncório sudo dezembro des 1844. nr 
8733: Nãoéodebulde que. temvelamadopor 
mais dellmu vez, certidado: comarmas:de fogo s:apons 
Anido exemplos que: provam ca utilidade que haveria 
uarpobtual adopção de tão proveituso conselhos 
“A/28 ulo! preterito;; indo pdois) bomens “desta cvilla 
para a barca. do rio Duiro cumod elles (natucal do 
Villa” Nutalite »Foscóa) querendo. fazer-enminhar uma 
cavalgadura, deu-lhe uma-pancada com o coice d'u- 
mandtiia entogo 4 wjuealevava carcegantas pegando 
nºella de fórma que a bágea ficou voltada para elle; 
caio iinmediatamente, folminaido)porcum-liro que lhe 
taspassou o coração: felizmente para: o seu Comnpas 
uiheiro ada: viagem, “hove mais gente, que presenciou 
estavdeSgraça);Paliás-Levia ques padecer emguanto se 
não | descubrisse a -vordade | «se jámais se chegasse va 
agr Pranieisco « “Antonio Carneiro de; Magalhães. 
olneises o lisa 
1! JRAPIO DE: UMA -DEFUNCTA, | 
“8784 -Ltesm: ma. dos: Pubresnis Porto que a 24 
do passido pelas «luas horas datarde, encaminhando- 
separada egreja de/S. Vicente dá Pereira um graude: 
acompunhamento dai defuncta - Isabel Ferreira; to los 
garvda Pousadayma comarca ida Feira alrazando-se 
um poúcoacondueção dudefunctas já depreposito ao 
sainas portas da suamorada Vos que cohdiiziam o caixão, 
fugemcumiella sem parocho, sem clerigos; sem cruz 
pirochial da freguezin, sesvão-n'a entercar noadro ide 
“Sunto sem mais ceremonia prauxiliando estefurtoo res 
gedor ea lguns: cabos de Souto, contra as ordens, que 
mada van cdndizila para S. Ficentey aonde pertens 
ce sepultar todos os defunctos d'aquelle Jogar de 
Meeiro, em ohservancia «do ca ago costume, € 
estatutos desta egreja, , 
ae rimas 
+11 CONTRABANDO. DE TABACO. “ 
2735 Para interesse do contractordo tabaco-e por 
«onsequencia-do publica; ovulgarisamos: ajseguinteno- 
ticia, que nos vem escriptade Munchique pelo Sr. a, 
Ju Henniques fab 4 
Achando-se este senr.a passear na raça cds Silves 
navmanhiã de 15 dejoctubro,-— viu com geande espânto 
seu, “diz elle, varios individuosyestarem muito-a seu 
salvo picando brebas (60 nome! que dão naprovinci 
aos jrolos dg tabaco: hispanhol) e/-soube que-n'aquella 
terra' se estavamvellas vendendo a-10 réis ve, quans 
do mais escaceavam, a vintém: vm x OU ceu 
Isto julga o nosso correspondente ser quasi geral em 
todo o-Algarve; rg e 
«Não bamuito, continua elle, gueiudo umalmocroi 
vesd'esta villa aos montes de Abvor, lhe saiu um cine 
dividuo, 1ofTerecendo-lhe stqueria comprar alguns artas 
teiside tabaco; é uma pessoa que 
ra-em seplembro; a Lagda «a banhos, 
encarecer, quando voltou, o que alli fervia de con- 
trabandosem ursos o! 4 
Ainda quespelo inledesoido, estado: e PR dos in- 
numeraveis consumiduresd'este gênero, muito'séria pas 
rm desejar quessediminuissêso excessivo acrescimo, 
sque ultimamente sespoz nó precodo tábavo, preço que 
já era exhorbitante;, é comi tudo-certy-que razões da 
mais alta importancia devem vinduzin-os-contractado- 
res a serem vigilantes e inhexoraveis em fazerem man- 


pao esa , 


ter nasua integridadesste privilegio, ainda revesti- 
do, como:isetacha,; de-cireúuistancias demasiadamen- 
tejduras: Oisenso:nossoiinteresse pediria ainda mais; 
pediriaque redusissem elles mesmos (não porgenerosis 
dáde mas par especulação) os: excessivo prego parquejhe- 
jeso seurtabuco ses vende «om smais; propriamente 
porque daixa-ide sesivender: assimandesviada a tor= 
rente caudal do contrabando ..-o. sem produclo serjames 
or consumido;lnerariam mais, e diyrariam porvens 
tura o-thesoiro despagar; sem; culpas osoruins elfeitos, 
dos maus calculos alheios. 1. 
re BOM EAL A 2SPIOÍ O prsstdeas ] ani pranad osepiaty 
ATTENÇÃO-ÁS MISERIAS DE UMA PARTE 
11 sim] DO NOSSO: TERRITORIO, 1/0) 
3736. Aentenaçãodacilha «de «S.Miguel para ço 
Brazil continaa espantosa: «A ppresentam-sesás | aus 
cloridades paes inconsolaveis:mdenunciar-lhes a fuga 
dessens filhos ;/ consternadasesposasia viuvez, em que 
as deixaram seus maridos. Os traficantes: aagplariaden 
res passeiam impunes. 
A ésla praga hóimana «acoresceu agora antravile ania 
maes: nuvens enuvens de-gafanhotos. trazidos pelo 
vento-de 'Aírica , vermelhos, Snavaonç de grandes 
a boxe 
it ra a joeirar a DoNoaçÃar para, 
sas Eros 
publico:, o meiodo incendio do. 
contagio, tem sido um homem jeujómomesdove ficar 
lemlirado á posteridade ,==0:Sr 4 Dre Antonio Fetreis 
ra Borralho;; que em toda! aparte; parecaestarção 
mesmo tempo -dando-aos) doentes; com extreme caris 
dade e absoluto desinteresseç,0s sodcornos-da medicina. 
* Tem-se. descoberto ultimamente» em, alguns quin- 
taes; dascidade vestos idescadaveres s| que denunciam 
outros tantas assassinamentos, miseraveis . «hoo; facili- 
mos. descommelhes alli comer tá impil ade; porque 
ao meio d'aquelle fugi - para terras alheias, | odesaps 
parecimento desum o, umais depressa ematus 
ralmente insano à emigração, que 
ra é 

CRORBIO. | 


ul) 


em 8. Paulo, no Brasil; dº onde 
Do vipara, este; reino; Gompletou jáaimens AOfcannos ; 
e por-isso é elle tambem uma das poubas testimunhas 
queainda pódem «contar do terremoto: sy; 
Fez quasi toda a' campanha pebinsular, em que mais 

de uma -vez foi feridos ve por: muitas rânnos 1se 
emcasa dovconde de Rio Pardo, Nunca teve-regimen 
especial nov seu viver, nem molestia alguma graves 
conserva perfeitas as faculdades; excepto avda (vistas 
ques ensivelmente , lhe vae Angelina does M. 
magno ) 

f “MONUMENTO DE PAMPELIDO. aibe 

(Carta) | + 4 
1» Porta 9 de idezembroude 18kk. vt 
3738 Como a V.. fallei do desleixo que havia com 
o monumentodes Panipelido , ceuipresme dizer-lhe 
(pois quem é prompto émcondemnar mais o deve ser 
em absolver); ique o -mez passado foram, trabalhado- 
res, para-alli, como intuito de'collocar;os marmóres 
no monumento. Não sei o que se seguiu e sesjá esta» 
rãg.ou não no-seu logáre: = Uma: Obscura) Portuense 


RT 


